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SEXTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 2010 

Mais de 2 mil empregos  

O terminal de exportação de ferro e pelotas da Usiminas (projeto em andamento no Porto de 

Itaguaí, Região Metropolitana do Rio) vai criar oportunidade para aproximadamente 2.400 

trabalhadores. Serão abertas em torno de 2 mil vagas temporárias na etapa de construção, a 

partir de 2011, e cerca de 400 fixas quando a unidade entrar em operação, em 2014. A meta 

é oferecer qualificação profissional na região, para aproveitar, em boa parte a mão de obra 

local. Após passar pelo período de crise que pressionou fortemente o segmento de 

mineração, a empresa fixou investimentos de U$S 3,2 bilhões este ano. 
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Cruzeiros de março atraem mais turistas 
ao Rio de Janeiro que carnaval 
 

Reprodução 

Dados são da Associação 
Brasileira de Representantes 
de Empresas Marítimas 

 

Ainda no embalo do 

Carnaval que atraiu 

cerca de 700 mil 

turistas à cidade, o 

Porto do Rio de Janeiro 

se prepara para 

receber 14 navios de 

cruzeiro de mais de 60 

roteiros no litoral 

brasileiro. De acordo com a Associação Brasileira de Representantes de 

Empresas Marítimas (Abremar), em torno de 900 mil passageiros terão passado 

pela cidade até o final da estação, em maio. 



 

A associação confirma a venda de 90% das cabines até o momento, ou 

acomodações suficientes para 760 mil turistas, o que representa 40% a mais 

do que na última temporada, quando 540 mil passaram pelo porto carioca.  

 

O turista estrangeiro embarcado em cruzeiros costuma gastar em média US$ 

300 dólares por dia, bem mais do que o correspondente nacional ou mesmo 

quem chega à cidade de avião, de acordo com os dados da associação. 

 

Uma novidade desta temporada são os cruzeiros temáticos, destinados a 

públicos específicos, como o Movida Latina, com aulas e shows de salsa, samba 

e zouk. No mesmo estilo, Baila Comigo é o tema do cruzeiro para quem quer 

aprender todos os ritmos de dança de salão. 

 

Anos Dourados, por sua vez, será o cruzeiro com trilha sonora dos anos 50 e 

60, Humor, com comédias, stand-up e imitações, e finalmente Dolce Vita, para 

quem curte yoga, reiki ou prefere só de aproveitar a viagem em sossego, como 

sugere o nome.  

 

O presidente da Abremar, Ricardo Amaral, comemora o aumento do turismo 

em cruzeiros marítimos e ressalta que não só o porto, mas também a cidade do 

Rio de Janeiro, têm de estar preparados para receber mais turistas. 

 

“O Brasil é o sexto maior mercado mundial de turismo de cruzeiro e até abril 

esperamos receber US$ 400 milhões. Mas é preciso estar atento para 

problemas de tributação, operação portuária e infraestrutura da cidade”, disse 

Amaral. 

 

O subsecretário de Turismo do Rio de Janeiro, Pedro Guimarães, também está 

confiante. “Os cruzeiros marítimos são uma atividade de enorme geração de 

emprego e renda. O navio funciona como ‘degustador’ do destino que visita e 

incentiva o consumo de produtos locais”. 

 

O público dos navios, na opinião de Guimarães, geralmente tem bom poder 

aquisitivo. “Consome férias e lazer em curto espaço de tempo e gera benefícios 

para as cidades. Além disso, os cruzeiros são integradores de modelos de 

transportes, pois fomentam a indústria aeroportuária e hoteleira”. 

 

O diretor do consórcio Píer Mauá, que administra o porto do Rio, engenheiro 

Geraldo Gayoso, concorda com o subsecretário e ressalta a importância de 



obras para melhorar a infraestrutura, como a dragagem feita, em caráter de 

urgência para o transatlântico Queen Mary atracar na cidade há dois anos.  
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Lula inaugura segunda-feira 
obras do PAC na Rocinha 
Obras avaliadas em mais de R$ 230 milhões serão 
entregues parcialmente. 
Presidente também acompanha assinatura de contratos da 
Petrobras. 
Aluizio Freire Do G1, no Rio  

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva chega na segunda-feira (8) ao Rio para mais uma 
maratona de inaugurações de obras do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 
Desta vez, ele visita a favela da Rocinha, em São Conrado, na Zona Sul da cidade, para 
inaugurar unidades habitacionais, de saúde e de esportes na comunidade.  
 
Lula também participa de assinaturas de contratos para implementação do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), em Itaboraí, na Região Metropolitana, e 
acompanha, no fim da tarde, as homenagens do Dia Internacional da Mulher.  
 
O presidente chega ao Rio logo cedo e segue para a Rocinha, acompanhado do ministro 
das Cidades, Márcio Fortes. Na comunidade serão inauguradas obras de urbanização do 
PAC, além de um centro de atendimento à saúde, um espaço para a integração de 
esportes e outro específico para a prática de judô. 

  

Inauguração parcial  

De acordo com o ministro, a Rocinha recebe investimentos, a partir de contratos do 
PAC com o governo estadual, de R$ 231,2 milhões. As obras serão inauguradas 
parcialmente na segunda-feira.  
 
O centro de integração esportiva da Rocinha ocupa uma área aproximada de 15 mil 



metros quadrados e passa a contar com duas quadras de esportes, duas piscinas, campo 
de futebol, escola de surf, pista de skate, posto médico, restaurante, usina de reciclagem, 
academia de boxe, assessoria jurídica e estacionamento. O empreendimento foi avaliado 
em R$ 41,1 milhões.  
 
Ainda na Rocinha, durante o evento, serão assinados quatro novos contratos do 
programa Minha Casa, Minha Vida, com investimentos previstos de R$ 227,2 milhões. 
Segundo o ministro Márcio Fortes, nas unidades serão construídas 1.170 moradias 
destinadas a famílias com renda mensal entre três e dez salários mínimos. 

  

Comperj  

Em Itaboraí, com a presença do presidente Lula, a Petrobras assina quatro contratos 
para implementação do Comperj. Eles se referem à construção das unidades de 
destilação atmosférica a vácuo, no valor de R$ 1,1 bilhão, hidrocraqueamento catalítico, 
avaliado em R$ 1,46 bilhão, além de um convênio com a Cedae de R$ 56 milhões. 

 
O contrato com a Cedae é para a construção de uma adutora pela Petrobras. A 
contrapartida será o fornecimento de água tratada para as obras do complexo. 

 

 


